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Resumo: Staphylococcus aureus é um patógeno frequentemente resistente aos 

antimicrobianos utilizados no tratamento da mastite bovina, inclusive à penicilina. 

Actinomicetos de origem marinha são uma promissora fonte de novos antimicrobianos. 

Assim, o objetivo do estudo foi avaliar a atividade de metabólitos produzidos por estes 

microrganismos contra S. aureus isolado de mastite bovina e resistente à penicilina. 

Streptomyces violascens, Kocuria palustris, Terrabacter aerolatus e Tsukamurella 

tyrosinosolvens, isolados de esponjas marinhas e identificados por 16s rDNA, foram 

cultivados em ágar glicose-extrato de levedura com adição de sais marinhos e incubados 

por 13 dias em temperatura 21 a 23ºC. O ágar cultivado foi  extraído com metanol. 

Discos de papel para antibiograma (diâmetro 6 mm), impregnados dos extratos brutos 

secos redissolvidos em metanol (20 µL, 14 mg/mL), foram aplicados na superfície de 

ágar Mueller-Hinton previamente inoculado com o S. aureus. Incubaram-se as placas a 

30ºC por 24 horas e mediram-se os halos de inibição. O extrato obtido de Kocuria 

palustris apresentou inibição (halo de 9,5 mm de diâmetro) contra o patógeno resistente 

à penicilina. Esses resultados sugerem que este actinomiceto marinho produz 

metabólitos com atividade antimicrobiana de potencial aplicação no tratamento de 

mastite bovina causada por S. aureus resistente a um dos antibióticos utilizados nesta 

doença. 
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